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RIO DE JANEIRO, 17 DE NOVEMBRO DE 1870

Publicamos ao lugar competente uma transcripção fio
Echo do Sul, que merece ser licla com mnila altonção
por todos que não estão plenamente compenetrados 

"da
necessidade de pôr termo á relatarão cura que entre
nós se executam as leis.

O paiz nunca poderá prosperar como devia, emquanto
não deixarem de ficar burladas as disposições da
constituição, pelas quaes se garantem a liberdade doei-
dadao e uma magistratura independente e reeta.

O novo ministro «lu guerra.
O ministério não quiz desmentira antiga tabula.
Depois de soIVrer dores horríveis por mais de um

mez, depois do chamar sobre si a attenção de lodo o .
mundo pelo estrondo e pompa com que se annunciára a
proximidade do feliz acontecimento...a montanha pariuum rato !

Qual é o molivo pelo qual o ministério foi regido na
escolha do seu novo collega ? Faltam ao pai/, 

'homens
cujos conhecimentos proJissionaes os qualifiquem paraa pasta da guerra ? Falta aos nossos militares o talento
preciso para participar na direcção dos nc^ocios do lis-
lado, e especialmente na administração da repartição
que diz respeito exclusivamente ao seu ramo de serviço
publico? Sao indignos, por acaso, de exercer tao ele-vado cargo os heróes que deram tanto e tào immorre-
douro lustre ao nome brasileiro nas campanhas do Pa-l iiguay '?

O pai/, que responda, e que decida se merece o seu
apoio um ministério que.depoisde levar tempo de sobra
para lazer uma escolha acertada, insultou a nação, de-clarando pelo seu procedimento que de Iodos os (ida-
dãos brasileiros uao achou para ser ministro da guerraninguém apto, a nao ser... um legisla.

A vocação de Patty.

CAPITULO III.

[ Continuação)

Diz elle que Sara Joanna dava-lhe corda.
Bem, não a censuro. Tudo que tenho a
dizer é que se em tempo algum qualquer
mulher teve probabilidades de casar -se com
Roberto, foi mulher muito feliz, embora eu
não saiba o que teria feilo se realizasse o
casamento, fiomtndnÜJJ agora ruir. ae llie pódr
dar volta.

Sou sua mulher, e, se Deusquizer, espero
ser ainda por muitos annos a mais feliz das
creaturas.

k se eu não fôr e Roberto ficar viuyo e
casar-se de novo, creio que não sorá com
Sara Joanna.

No dia seguinte nada satisfaria Sara .loan-
na senão leval-a eu ao solar para apresentar
os seus respeitos á noiva.

Mas só queria dar alimento ásua inveja
Nessa tarde veio o Sr. Bellenden o com'os

seus modos indolentes e arrastados disse :
"Julguei ser esta casa campestro lugar cer-

to para achar mulheres casadas fugidas. Eu
sabia que faria a minha raposa sahir do seu
escondrijo.»

Ao ouvir isto, Sara Joanna atirou-se a
elle por ser ordinário, e deram-se a espec-
taculo, que não sei como teria acabado, se
Roberto não houvesse dito:

Não quero a minha casa alvoroçada
com os seus berros. Se a Sra. Bellenden
quizesse apenas imitar a minha Patly, e
voce, Bellenden, pensasse mais em'sua
mulher e menos em si, havia alguma
probabilidade de felicidade para vecês.
Mas vocês não lançarão sobre minha mu-
lher o estigma dos seus próprios defeitos.

oesfjo m outra vez algum de vocês
emquanto nao chegarem a entender melhor
os seus deveres recíprocos.»

Roberto, quando está serio, é tão solem-
ne corno Salomão. Envergonhou-os ambos

j 
0 Pude d.eixár de chorar, quando Sara

Joanna partio com o marido, (cousa que ella
rez naquella noite), ainda que eu estivesse
muito alegre por descartar-me délles. Feliz-
mente ha ;5ouco tempo elles m esta-
Heíeeidi) em uma aldeia a dez milhas de dis-
tnncw.

Estávamos todos na maior anciedade a
respeito de Mimosa > Io wne| le queridaraeiga-o sUmatM i¦„ ,,.,h(lril

eiía representava.

Como dizia a Sra. Mondtjoy;— « A sua
maneira de dar prêmios é a própria per-
feição.»

A gente grnúda do condado fazia-lhe os
maiores comprimentos e amavam-n'a com-
pletamenle. Nao se pensava em tertúlia ai-
guina se nao estava alJi a consorte dose-
nhorio.

Um admirava a sua graça e a sua figura,
outro a sua voz suave e o seu bonito modo
de fallar. um terceiro achava-a tão intelli-
gente, um quarto tão atnavel, emquanto
todos admiravam o seu gosto etn vestir-se, e
citavam a sua autoridade ao longe e na vi-
sinhança.

Quanto aos pobres, adoravam-n'a; quanto
aos imperiosos criados, idolatravain-11'a.

I' por fim amava ella o nosso caro e bom
senhorio que lão instantaneamente desço-
brira que objecto querido era Mimosa?

Não podíamos dizer. Aquella « cousa ve-
lha » parecia necessaria á sua felicidade, se
se [iode julgar pelas muitas vezes que ella o
invocava. Não como até então de um modo
acanhado, mas abertamente ecom uma certa
ostentação.

«'Onde está essa cousa velha?» dizia ella
imperiosamente. «Aqui estou perplexa sobre
o que hei de dizer ou fazer, e não lia uma
cousa velha que me aconselhe. »

(C onlinún.)

O echo e o ladrão.

(IMITAÇÃO.)
Alta noite um ladrão d'uma parreiraUilando muscateis uvas sem dó,
Di/,ia : — Regular vou os rapazes

João, o José e o Jacob.
Echo — Oh !

Oh ! quera'stá aqui a estas horas?
Querem vèr que o caseiro deu por mim !-Nada, toca a safar, c quanto antes
Que ja não estou bem aqui assim.

li. — Sim!
Não tem que vór... estou bem arraniadinho.¦—• ,IU duc " LiIIlniT)-suspiro,
Senão boto caneila I.. Vamos, vamos,
loca a ver se sem perigo me retiro.

li.— Tiro!
Ai I o demo do homem vem armado,
ii pode tal funeçáo sahir-me cara...
Que será da mulher e de meus filhos,
Se elle no triste vulto mo dispara !

li. — ['ara!
Lá n essa ó que eu não caio, meu amigo,

ois de juizo bom imnca fui falto...
Oeixai-me vós chegar ao pé do muro,lí. vereis como então praelle salto

li.—Alto !
li» alto, sim, senhor, mas eu sou leveli trepo ha annos muros de quintacs...
yereis como eu subo n um instante

fee parado e quieto ahi licaes.
li. — Caes !

Caio I... não caio tal; ora vereis
Uimo minha manobra a limpo sahe...Desculpai-me a bifando, d'estas uvas..
Não torna cá o filho de meu pae.

li. — Ai 1
Trepava, purcm porclc o oquíllbrio
For ler seu lanto ou quanto no pifao ;li- o echo aquelle ai soltou ao longe,
Quando o larapio vio caliir no cluio.

l. I)E AR.MMO

íSíí, ínalvaileKii.

Ao amanhecer de hontem succumbio ás
tribulações materuaes a muito pobre mas
rica de virtudes, sewgenaria, D. Felicidade
1 ereira dos Santos, viuva honrada de um
otlicial do exercito, mãe de quatro filhos
(vivos) sendo duas moças solteiras que esta-
vam a seu cargo, uma outra casada em Pelo-
tos, euni filho, que sustentava essa pobrelamilia com o frueto de seu trabalho, Claro
Joaquim dos Santos, que ha perto de um
anuo se acha preso illegahnente.

Essa infeliz senhora possuía mais Ires fi-
Inos, fortes, robustos e laboriosos, que, com
abnegação evangélica, os entregou como vo-
untarios ao exercito, para defenderem a

honra nacional nos campos inhospitos do
Paraguay, onde succumbiram batalhando
¥>' "¦ '• gloria de sua patria.

R a pobre mài nem se quer um óbulo de
caridade recebeu do nosso governo !

Abi vivia atribulada mas resignada porentre as privações de sua pobresa honesta e
honrada!

Mas o anjo da maldade inda nao havia
cansado <le esvoaear-lhe em torno; inda a
infeliz mài não havia esgotado inteiro o ca-
lice de amargura e de martyrio.

Ha quasi um anno viu illegalmente arran-
carem de junto a si e rle suas duas filhas, o
arruno, o amparo único que restava á sua
velhice, e lançarem-no ao fundo de uma
prisão I

0 raio fulminára o ressequido esqueleto
de resignação, que só a centelha do amor
materno alimentára.

A pobre mâi, antithese do nome que pos-suia, não mais se ergueu do leito, onde a
rojara o doloroso golpe que recebera.

Seguiram-se longos mezes de luta bor-
remia de martyrios, de trabalho, de miséria
onde afinal a virtude se erguia tão alto, quêlorça era curvar-lhe o joelho e contemplar
contricto quadro tão pungente.

Que o digam as almas e corações bemfa-
sqjos, que diariamente enviavam á desditosa
família ossoccorros e os confortos!

K a desolada mài vivia; — um único raio
do espirito divino lhe sustentava o corpo •
ora a esperança vivaz c fagueira que alimen-
tava a pobre, de ver dentro em poucos dias
resumido á liberdade o filho que idolatrava

li essa esperança era fundada: mais alguns
dias, e o tribunal competente restituiria,
como restituirá, áquella inditosa família o
seu esteio, que a perversidade por algum
tempo derruhára.

Não o quiz a sorte ; o anjo mim daquella
pobre gente inda não se fartara de contem-
plar o quadro penoso que desenhara ; quizennegrecer-lhe mais as sombras.

E conseguiu.
Corno hontem noticiámos o procurador ou

antes perverso conselheiro de .1. M. Santiago
que processára Claro Joaquim dos Santos
apresentou antes de hontem ao juizo com-
potente um requerimento de desistência com
o fim de, por esse modo, conseguir protelarO preparo do processo, e esto não ser iul-
gado na próxima sessão do jury.

Esse intento nào se'realisaria, porquecomo dissemos, evital-o-hiamos.

. fas 
a Pobre mi", ignorante de nossa le-

gislaçao, temerosa e ainda soffrendo os effei-
tos da primeira decepção por que a fizeram
passar, nao se admittindo seu filho a julga-monto na sessão passada, contra lei expressa •
—acreditou a infausta nova que lhe deram
hontem, de que seu filho não entraria em
julgamento 11a próxima sessão, porque assim

propalava o solicitador Porto Alegre — eessa crença, por mais que a quizessemosabalar, não nos foi possível, e... matou-a.
O raio divino da esperança desapparecfirá

daquelle coração dc mài, e com ella ávida
se esvaíra daquelle corpo já cadaver do mar-
tyno.

Poucos momentos sobreviveu a estreme-
cida mai á fatal noticia do prolongamento
da prisão de seu filho.

Este victima da maldade humana lá
jaz entre as quatro paredes de uma immunda
pnsào, emquanto aquella lá se encerra, parasempre,_ entre as quatro paredes de um tu-
mulo, tao trio e implacável, como implaca-
ve' e e o coração daquelles que produzi-ram tão bella obra...

Ilontem ás 4 horas da tarde, deu-se á se-
pultura o corpo da inditosa D. Felicidade

ereira dos Santos, que deixou duas jovensfilhas ao desamparo, e um filho, o arrimo
destas, encerrado na cadêa civil desta cidade.

E o caso de dizer:
— Folguem os máus, gema a natureza.
A justiça de Deus, que véla sempre, ha decondoer-sc dos desgraçados; temos fé nisso.
Ante a lage que cobre a sepultura da vir-tuosa linada depositamos uma lagrima derespeito saudoso.

(lio Echo do Sul.)



RECADOS DOS AMIGOS

«Isto vai iiiími í Isfo vai máo ? »

Amar e cultivar sciencias c letlras,
1 cr por norte a virtude e consciência,
li, desde longo tempo, em nossa terra
Cada vez mais, tolice, inconsequencia !

Esta verdade resulta
De modo c[ue, geralmente,
Scientilicas carreiras
Seguem os que têm cm mente
Lhes sirvam ellas de meio
P'ra gozos, e em (ar nienle!

li pois que exemplos lia de grandes homens,
Patrícios nossos, probos-, illustradus,
Que quasi a mingua morrem no abandono
Ou tendo empregos mal recompensados; 

'

De ambições levar se deixam
Os moços hoje, e mais, quando,J ai alcaide o seu não sendo,
L?m protecçòes se fiando,
Volvem d'esle úquelle polo,Comtanto que vão grimpando !

—« Gigantes do futuro » —muitos d'elles
Profissões nobres abraçado tendo,
Mesmo as olvidam, vendo-as sem prestigio;Noutras, mais baixas, vão enriquecendo !

Razão lhes assiste, em parle,Tanto mais que, <i cada passo,Homens sem mérito algum— Cada qual — grandee ri caco—
línpa-pús lém quem lhes faça,"
Na rua lhes abra espaço I

Hoje,—diante dos bois caminha o carro—
iudo ao avesso vai, vai-se d mniroca- 

'
«Graças aos becas » — do Brasil senhores,
I.IIIC o sugam, qual da Alíandcga hoje ,

Ellcs.... os taes bons senhores
Já.sobram-, e aos encontrões
{1'óra os que estão aninhados]
Vè-se—os ahi ! são leões
Que, p'ra rua do Ouvidor,
Vem, de anuo a anuo, ás porções 1

Ifligalliits <íe imlitica.

' Pois então, Sr. Doutor, o senhor que
foi liberal fervoroso jrf toruou-sc conserva-
dor? Dar-se-ha caso que fosse seduzido pelo
programma da roncifiaçàn ?

Não, meu amigo ; mudei de poliliua
por um motivo mais forte do que esse.

Talvez a esperança de pilhar alguma
presidencia?

Nào, senhor; por motivo ainda mais
forte.

Então o que foi que operou tão grande
mudauça?

A leitura constante da Reforma.

A política da conciliação vai ás mil mar a-
vil h as.

Os partidos conservador e liberal já estão
quasi ppomptos para reconciliarem-se
a lira de fazer opposieào ao ministério.

— Nunca vi gente tão desarrazoada como
os liberaes. Como é que vocês não querem
ser tratados com justiça pelo governo?

~ Ora essa; é porque nao queremos con-
trahir a obrigação de tratar os nossos adver-
sarios da mesma maneira quando cliegar a 

"

nossa vez de subir ao poder.

Dous litteratos.

Fui incumbido pela redacç&o da Comedia
tonai dc escrever um artigo para este perio-
dico. Ora, um artigo nao se r.icommenda
cémo uma arroba de carne secca ou um al-
queire de feijão, e depois de encarar estu-
pidamente por mais de meia hora uma folha
tomivel de papel branco, fiquei no auge da
desesperação, peguei convulsivamente no
chapéu, sahi violentamente na rua e, esbar-
rando-me com tres quitandeiras, cinco mo-
leques e dous cachorros, deixei em meu ca-
minho tantos estragos como o exercito prus-

siano, mas menos exigente do que este, não
pedi um vintém de indemnisação.

Cheguei afinal <í casa do meu (distineto)
jmigo, 

o Sr. A. S. N. 0.,notável ieillustre)
lolhetinista. Pedi lhe o favor de arranjar-me
um artigo para a Coma!ia Sonul.

Não sei se posso; tenho de escrever
mu folhetim para o ilalu-horrãn e uma
chronica para o PapeMui. Alem disso du-
vido se sou digno de escrever para a Co-
media.

Ora , Sr. A., o senhor bem sabe queV. b. é digno é digno
(Por mais que pensei não pude decidir o

que Ioí de que o Sr. A. S. N. O. era digno;
mas íoi preciso acabar.)

—....([lie V. S. i digno digno  de
TUDO !

Apezar de todos os meus esforços tive de
gastar uma hora inteira para vencer a mo-
destia inabalavel do litterato, o que final-
mente consegui, ameaçando recorrer ao
Sr. I\ 0. TJ# 0. ,. a quem o Sr. A. S. N. O.
lá comsigo acha que é um fortíssimo burro,
apezar de elogial-o constantemente em seus
íol helins.

No fim de alguns dias estava prompto o
artigo. (I Sr. A. len-m'o com grande aftVetn-
cão de modéstia mas com mal disfarçada
satisfação. I*oi uma narração longa e dispa-
ratada de uma aventura com uma mulher
perdida, cheia de immoralidade e nidecen-
ria, e inteiramente balda de espirito e vero-
similhnnça.

Então, Sr. X,, que tal ?
Gostei muito ; mas V. S. não o acha

um pouco livre ?

Qual livre? O senhor me pediu um
artigo jocoso ; agora, se quizer cousa seria,
posso escrever um sermão 

Está bom, está bom, Sr. A. ; deixe-me
levar isto para a redacção.

Esahi, sabendo perfeitamente que a re-
dacção havia de recusar o tal artigo, e por
isso fui direiiinho para a rasa do Sr. T. 0. I..
O. Achei-o em casa e pediu-lhe o valioso
concurso de sua penna.

Nao me fez esperar e desesperar com
pretençòes á modéstia, mas quiz por forca
ínassar mecom a leitura de diversas cousas
que tinha publicado uo Diano de. Sandices.
Nao tive remédio, e por duas horas fui ohri-
gado a escutar sem entender uma só pala-
vra, porque a pronuncia e inflexão do Sr. T.
nào sfio das melhores.

Mo dia seguinte chegou o Sr. T. com o
artigo.

E'capaz de arranjar cem assignaluras

para a Comedia. A gente e principalmente
as moças gostam muito de artigos escriptos
nesle estylo.

Bpòz-se a ler. Depois de amollar-me mais
iluas horas, o que lhe agradeci com elfusào,
finalmente sahiu, deixando-me meio tonto.

Como nào tinha entendido nadado arti-

go, fiz um esforço supremo para conservar
a coragem, peguei nulle e li-o.

Era dedicado a uma tal Amélia, que pa-
rece ser uma moça extraordinaria, visto
como na opinião do escriptor é uma estrella,
uma rosa, eum sabiá. Tem pés côr de mar-
fim, que custa a crer se anda descalça; e se
tem calçado, como c que se pode saber a
côr dos pés ?

Ama ao escriptor «como um d^lirio» (tex-
tnal) e elle senle a alma fazer nao sei que
por amor delia. Portanto a atroz fatalidade

quer que soffram cruento martyrio e que clIo
(liga adeus trez vezes e que vá morar n'um
deserto que só dá lembranças e saudades.

Alas não desejando que o leitor solTraeníen-
to mm-h/rio igual ao dos dois amantes, vou
acabar com a historia. A atroz fatalidade
nao quiz que os artigos sahissem ria Comedia
Socinl, e por consequencia todos os meus
trabalhos e soffrimentos deram em pura
perda.

Sinto dizer que meus (distinetos) amigos,
os (illuslres) litteratos A. S. N. O. e T. 0. L.
0. tiveram a infelicidade de perder ou
a vista ou a memória, porque ha algum tem-
po que não dão o menor signalde conhecer-
nie quando nos encontramos na rua.

0 QUE VAI POR AHI

TELEGRAMMAS SOBRE \ GUERRA,
Londres, 19.— Notieias telegrapliicas de caracter olii-ciai dizem que, em consbqueneia de ter o rei da Prússiaeii. unliai II cm l'ariz uma resistaria com mio nào con-tava, o estado moral daquelle soberano já não ó tão in-\ejave como em Sedan; que sua natural arroeanciatem solindo consideravelmente, e que se os Parisiensesi niisvguo eni il,i.snl(,jnl-i, cie S. (Juintino, .sua magesladetua de combatei1 dous inimigos: a republica e a diar-nica, que são as duas enfermidades mais alleicoadasuma aos-trancezcs, outra aos prussianos.J/fldrid. 21. 1'or via aerostatiea recebemos liontemmrtn-nx   «Mr ,1" 1'aiiz. IJesappaivoeulíismarck; uns dizem que num balão, outros dizem queli mil oaivao (Io defunto. O quoe verdade  n 10 selallamais nelle cm torno dePariz, e que o rei (luilher-me esla disposto a lazer a paz com o mundo, deixandode bombardear a cidade das cidades.
Panz, 25— Uepetidas desordens agitaram os dias 23ÍI,cm ilo SC lor pregado pelas esquinasa hfllla es ampa denominada Os Ires enforcados.que ou-Ijlliiira aí,,i»,oO,/.Wiol. Os inipi-rinl[sla.ioviglan,

se, tu asso o enforcado da direita, os republicanos que sedeivasse a estampa inlaeta, o o„o,-loa,listas , deivan-do-seaquelle enforcado c o do eentro.apagassemacarado
terceiro, sob protcslo deollensa a realeza: limfim para«JalKlmra.mHB fui  quo o iicism, oonvs-
l»mdoiilo ,-m l'anz so dioisisso li pnioa d.i «olei dr'""ido ai i|noa oanoalura oni inulVonsivaeqiid de. neulium modo alludia aos personagens accu-sadospela malevoleneia revolucionaria.

O pnrna» sooa lianspoilado ora lialio
paia lugar mais seguro, levando comsigo não só muitavonlad^de vencer a Prússia, mas ainda 12 cartas de\ " t"!' Ilusd, pai a om iillimu raso ir lançando sobra oexercito inimigo.

Flnrenca,,27. ;l)o nosso correspondente). — (brande
poi p oxidado lia lamilla roal ao salior quo o príncipeAmodoo rio salima lluoluava incorlo na cscollia onlro oliroi.o Cia Hos|)anlia o a vago dc ministro da fiuorra noli» asil. t ai a o tirar do embaraço, mandou-o avisar S AIo rei da Itália que a guerra do 1'ara^uay tinha cessado'e que por consequencia era já menos rendosa a pasta dâguerra. O príncipe pareceu convencer-se

Nao vira talvez descolloeado o dizermos aqui uma
palavra acerca da verdadeira causada recusada pastapelo Si. Visconde de Pelotas.

Consta que o iIlustre Presidente do Conselho estavad" convidara odislinoiosoncral aaroi-tara pasta dayuerra. Como estivesse entopido e um
pouco fauhoso, sua palavra resentia-se dodefeito orus-siano ipio consislc om Irocaro I' polo II. oto. Ora mio-rendo dizer Pasta da Guerra, o nobre presidente pro-iuini'iou basta de tjuerra, repetindo muitas vezes estas
palavras, ao que respondera o general que se bastavade guerra nao valia a pena ser-se ministro delia.

Mas so basta do guerra, podemos invocar outros as-sumplos para tirmar, alargar e immortalisar a grandereputarão de que vai gosando pelo mundoa muiioiUus-Irada, jocosa c satyrica Comedia Social.
li sem fazermos uma longa analyse da Princeza deIMnzonde, diremos que é uma opereta burlesca queesta quasi no nível do Orplwo, muito abaixo da Grau-de fíuqucza e um pouco acima do Petit Faust iruc nre

para preseiilemeute a companhia do Alcazar. 
' ' '

linsaia-se no Lvrico 0 Guaraná, magnilieo thesourode que Icz presente a sua patria o maestro Carlos (lo-mes, a quem se prepara uma grande ovaçào diana dostempos llorentinos.
0 programma da lesta promelte maravilhas, e é decrer que nao esfrie oenlhusiasmo da mocidade intelli-

gente que uliaUí ciiire os oradores.
As Ilandas do musica estão pmraplas; a eorôa dc lou-ros,sob desenho do Or. Américo, esta se fazendo de ouro-o busto do maestro esta nas mãos do nosso primeiroesculptor, o professor Chaves Pinheiro; eo álbum andade mao em mno recebendo os hvmnos com que a intel-ligencia patriótica saúda a appariyào do gênio !

O que diremos nós mais? gue morreu na .Moravia um
i'iiifíncia de Íliíz XV ? 

CCan° lnu"do' 'ílle al('a,H'Ou
'-l1"1 '"»»  'I'' Oiiacalingiiolá foi-se ,.noivarao bispo de quo sou marido a extenuava eluipando-lhe

os seios para ainamentar-se?
(Jue ns ruasdo Espiritn Santo. s. Jorge, oto. oonli-nuam esburacadas e cheias dc charcos perigosos ?
Que o reconhecimento nacional premiou eom ummagnilieo retrato do aprimorado pincel do Sr. VirtorMeirelles a heroina Anna Nery?
Que em Bruxellas não se vendem cartas de doutorlaetii que somente soda em algumas cidades do noetóda Allemauna, onde existem academias particulares

que sem credito nem critério vendem cartas a quemmais der 1
.Mas tudo isto é cousa velha,e a Comedia nàoadmiüe

senão novidades, modas, e sorprezas de bom íio-sto.
Ali se eu tivesse o talento de as ir colher por abi!

Thuaüota.

Typ. rua (1'Ajuda u. 1(>.



Mamãe o filho de seu João Allemão quor matar o Meco1 r'
I'. que temos vos com isso, meu Juca ? deixa-o realissr as aspirações da Allemanha,

Dizem que o Peru choca graves questões paraiDCommodar o Brasil.

Os Prussianos em frente de
Paris.

Diabo! parece qne esses Parisienses me fa-zem esperar á tôa !

Grande semelhança entre o Throno d'Hespanha
e a pasta da guerra do Brasil. Ambos são rendo-
zos, mas ura tanto incommodos.

Quaessão os limites da Allemanha ao Sul?Seu meslre, isso é cousa que só se hade deci-
dir era Periz.

Patife! a AUemanha não tem limites; está re-
provado!

-«•SÉS®

Ha mulheres que se casam para ter nm apoio,
assim como ha homens que se casam para ter u/na
apoia. Depende da sorte de cada um.

- I^qíe nao*prè3U0;r'I"o?s1;e^eeno0p"a-\?avaCÍnas1(.aÍ,'da 1?° 
de esPin8ardas de aSull"> ?

morria. raraeuay, mas em \ez de inalar o inimigo, era nós quem
Perfeito; isto faz honra ás nossas armas!


